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Estamos no limiar de um novo 
«no aue. na era cristã, se vai cha-
mar 1969. 
Conto sempre, o ano que termina 

trresid-e «inda ao grande nzovimen-
lode um nnzndo em festa. Contudo, 
e,, alvoroço que se sente por toda a 
parte, o moral de todas os inunifes-
tações de fim (te ano, Pão é própria-
znente unia homenagem ao ano que 
acaba. mas certa .mente um alvoro-
ço de esperança, de fé. na vida que 
contimza e q.ze nós todos queremos 
que seja mais feliz, mais ,humana, 
fingis bafejada de boa sorte. 

7'cdos desejamos aos nossos anu 
ge,s !rnz , ovo Ano Feliz. E deve-
mos fazê-lo sem lisonja. Deveinas 
querê-lo, sinceraniente e não pez 
mero formalismo de etiqueta social. 
Isto porque o ano gize agora lermi-
n,a não foi dos melhores. 0 nosso 
optimismo exige mais. 

Está prestes a findar um ano que 
foi tormentoso para muita gente, 
rnórmente para aqueles que têm 
responsabilidades no governo dos 
povos. Ano difícil para todos aque- -
les que, deli(lentem nte, se esforça-
ram em promover a paz. 
Foi asno difícil para mestres ealcz-

no.s; ano difícil para todos aqueles 
,lêni por dever tr•zrn.sniitir aos 

Festas 
Académicas 

com fies huplefic-efiles 
Os estudant•s bareelenses das 

Universidades de Coimbra, Porto e 
Lisboa. do ensino médio e Secundá-
rio levam a efeito, à semelhança do 
ano passado, as suas festas acadé-
micas com fins beneficentes. 

Além do presépio já Piikk exposição 
desde o dia 23 e da tarde desportiva 
também efectuada na mesma data, 
os nossos estudantes realizam ama-
nhã, dia 27, pelas 21,30 horas, no 
Cine-Teatro Gil Vicente, um sarau, 
ao qual. certamente, não fal-
tarão os típicos fados de Coimbra, 
as sempre oportunas piadas da ju-
ventude e muitos outros números 
que hão-de deliciar o público; no 
dia 1, pelas 1'7 horas, em local a 
designar ainda, haverá um animado 
chá dançante, abrilhantado por dois 
afamados conjuntos musicais ; e, 
finalmente, no dia 2, à noite, os es-
tudantes cantarão as tradicionais 
Janeiras às famílias barcelenses, de 
quem esperam a costumada genero-
sidade. Colaborar com os nossos 
académicos -é, pois, ajudar ps po-

bres. 

vindouros os ensinamentos da his-
tória e os frutos positivos da expe-
riência humana. 

\'ão foi, própriamenle, uni ano de 
cataclisznos, ou ele grandes desas-
tres mundiais. 
Tudo o que de mazz se mazzife.s-

tou à superfície da terra veio reais 
como fruto de má conduta elos ho-
rnens, do que pelos horrores de nina 
natureza avara; uris que deviam 
ser já maduros rio pensar e outros 
lenros ainda em experiências h!z-
manas, pro•^uraram ,a solução dos 
problemas na contestação de mui• 
tas realidades salutares. Esses 
grandes, sem dúvida. Contudo, con-. 
fiamos em que essas realidades ne-
galivus nossani servir de experiên-
cia no encontro de valores positivos, 
em ordem a um futuro mais riso- 
nho. 
Que este Sol radioso do Natal se-

ja nreságio de uni Janeiro florido 
com as esperanças que depositamos 
num melhor comportamento dos 
homens. 

BliuMio Miei sio Ca una 
Na próxima segunda-feira, dia 

30, festeja mais uni aniversário na-
talício este nosso ilustre conterrâ-
neo, digno presidente da Edilidade 
Barcelense quando da elevação de 
Barcelos à categoria de cidade. 
Ao registarmos tão feliz data,sau-

damos, desde já, muito respeitosa-
mente. Sua Excelência, com votos 
de muita saúde e longa `ida. 

Zona do Olival 
Já chamamos à atenção para a 

Zona do Olival, cujo empreendi-
mento habitacional se tem proces-
sado com muito interesse e acen-
tuado gosto nas construções já fei-
tas. É necessário cuidar dos arrua-
inentos e outros pormenores im-
prescindíveis, como seja a água, 
a luz e o saneamento. 
Já falámos sobre este assunto a 

pedido de dedicados leitores e mos-
trámos a necessidade de resolve-
rem estes problemas que tanto afli-
gem os munícipes daquele bairro. 

Lista Telefónica de Barcelos 
Com votos de Boas-Festas, rece-

bemos da Tipografia Vitória, desta 
cidade, uma útil lista telefónica do 
concelho de Barcelos. 
Agradecemos a gentileza e retri-

buimos os amáveis cumprimentos. 

S u bsíd i os 
Pela Secretaria de Estado da In-

dústria foram concedidas à Câma-
ra de Barcelos comparticipações 
de 47, 270 e 360 mil escudos ,para 
electrificação dos seguintes lugares: 
Mamoa, Cobelo, Sá, Penedo, Goiva, 
Redondinho, Igreja, Beirão, Roão, 
Guilhufe, Agua, Levada, Sènra, Vi-
nhal, Casinhas, S. Vicente, Bouça, 
Passal, Costa, Salgueirinho, Reiro, 
Cortinhas, Eira da Luz, Outeiro, da 
freguesia de Fragoso; Carvalhas, 
Penas, Barrosa, Neiva, Breia, Es-
pregueira e Ponte, da mesma fre-
guesia ; e Souto. Barbeira, Lajes, 
Bouça, Estrada (parte), Rio, 111a-
dorra, Boavista e Aldeia, da fregue-
sia de Aldreu ; e Estrada (parte) 
da fre!•u,esia de Fragoso. 
—Também pelo Findo de De-

semprego, para reforço da obra com 
o abastecimento de água a Barce-
los, foi concedida à Câmara Muni-
cipal a comparticipação de 150 000. 

in•t•nn••unnunn•nrtn•u•nnn 

tâmara Muoi[ipal áe 8a1[elos 
EDITÃL 

Venda em hasta pública de três 
talhões para construções, a nas-

cente do actual Mercado 
D. Pedro V, em Barcelos 

Dr. António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, Presi-
denta da Câmara Municipal do con-
celho de Barcelos : 
Torna público que, conforme de-

liberação da Câmara Municipal to-
mada na reunião ordinária de 17 de 
Dezembro corrente, se procederá no 
dia 14 de Janeiro de 1969, pelas 15 
horas, na sala das reuniões deste 
corpo administrativo, à venda sem 
hasta pública e por licitação ver-
bal, de três talhões de terreno para 
edificações, a Nascente do actual 
Mercado D. Pedro V, desta cidade. 
As bases de licitação, número de 

lotes e área de cada um, serão os 
seguintes : 
LOTE A, com a área de 400 m2 

— base de licitação : 220 000$00 ; 
LOTE B, com a área de 400 m2 

— base de licitação : 220 000$00 ; 
LOTE C, com a área de 400 m2 

— base de licitação : 220 000$00. 
O Regulamento da praça com as 

condições de venda e indicações da 
natureza e destino das construções 
a efectuar, encontram-se patentes 
no Posto de Turismo (Torre de Me-
naaein), na Secretaria da Câmara 
e Secção de Obras. 
Para os devidos efeitos se publica 

este é outros de igual teor que vão 
ser afixados nos luares do postu-
me. 
E eu, Fernando da Costa Fernan-

des, Chefe da Secretaria, o subs-
crevi. 
Barcelos e Secretaria da Câmara 

Municipal, 18 de Dezembro de 1968. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
(Dr. António Vasco .Machado tlfaciei 

Barreto Alves de Faria) 

COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
Apresenfa a todos os seus estimados 

Segurados, Agentes, e Colaboradores 

cumprimentos de Boas Fesfa.s, desejando um novo ano próspero. 

Romagem a Remelhe a comemorar o 50.o AflivePSÓPIO 

do falecimefilo de D. Ant ónio Barrosa 
Homenagem e gratidão dos Barcelenses ao 

Filho ilustre de Barcelos, que foi Príncipe da 

Igreja e Apóstolo do Bem 

Quis a Edilidade Barcelense da 
presidência do Dr. António Vasco 
Barreto Alves de Faria, prestar jus-
ta homenagem a D. António Barro-
so, um dos mais ilustres filhos de 
Barcelos, que se distinguiu por actos 
de heróicidade em terras de Além 
Mar e que foi, simultâneamente, 
verdadeiro Apóstolo do Bem, dila-
tando a Fé e o Império, cujos ele= 
vados sentimentos se cimentaram 
na admiração do povo— deste po-
vo anónimo mas bom e crente que 
já o considera Santo. , 
A convite da C. M. B. e Arcipreste 

Cónego Rodrigo Alves Novais, foi 
efectuada a concentração junto do 
_Monumento erigido ao insigne Bis-
po, partindo dali, pelas 14 horas, 
com destino a Remelhe, onde re-
pousam os seus restos mortais. 
Estavam presentes as autoridades 

religiosas e civis, Bombeiros Volun-
tários de Barcelos e Barcelinhos; 
Círculo Católico de Operários, J. O. 
C. e L. O. C. (Masculinos, com os 
respectivos estandartes) e ainda os 
Grupos Recreativos Olho Vivo e Co-
missão em Prol de D. António Bar-
roso, agremiações que têm como pa-
trono o Santo Bispo, agremiações de 
Barcelinhos e muitas centenas de 
pessoas de todas as categorias so-
ciais, que não quiseram perder a 
oportunidade de prestar homena-
aem Aquele que foi, sem dúvida, 
brande na Benemerência e na Bon-
dade. 
Cantando e rezando — sentimen-

tos da mais cristã homenagem — 
foi o percurso de Barcelos-Remelhe 
realizado em menos de uma hora, 
unia verdadeira peregrinação de 

S09 pL C É C D Q D E: 

Aniversários 
Quinta-feira 26 

D. Angelina e Bessa Menezes Sou-
sa, D. Cremilde da Silva Figueiredo 
e D. Maria Teresa Limpo de Faria 
Queirós. 

Sexta-feira, 27 

Augusto Lopes Anjo Teixeira de 
Melo e Menina Isabel Maria Azeve- 
do Goncalves Moreira. 

Sábado 28 

José Maria da Silva Teixeira, D. 
Maria Amélia de Faria Carvalho, 
Eduardo Lopes Ferreira Barbosa, 
D. Berta Augusta Pimenta Costa, 
Fernando Duarte Lopes dos Santos 
e D. Mericia da Conceição da Costa 
Carneiro. 

Domingo 29 

D. Maria Emília de Faria Torres 
Teixeira de Sousa, D. Maria José 
Beleza Ferraz Azevedo, D. Maria 
Filomena Oliveira da Quinta, D. 
Maria Celeste Maia Matos de Almei-
da, António Ramos Fontainhas e 

Peio nosso enviado LEAL PINTO 

penitência, demonstrada por todos 
quantos nela se incorporaram, des-
tacando-se as figuras do Arcipreste 
Cónego Rodrigo Alves Novais, Rev. 
Avis de Brito, pároco da Silva, e 
Rev. Élio Ribeiro, pároco da Ucha. 
Em Remelhe, milhares de pes-

soas, autoridades religiosas e civis, 
formavam alas para receber aque-
les que haviam calcorreado o longo 
trajecto. Defronte da Igreja Paro-
quial, quase :encostada ao cemitério 
e junto à Capela Jazigo onde repou-
sa o grande vulto, a quem Barcelos 
tece hinos de louvor e oraçoesrde 
incontido fervor, foi armada ma-
jestosa tribuna para receber as al-
tas individualidades e para nela ser 
rezada missa campal. Antes, po-
rém, deste acto solene, junto à Ca-
pela Jazigo, foi descerrada uma lá-
pide, alusiva às comemorações, pelo 
Reverendíssimo Bispo do Porto, D. 
Florentino Andrade e Silva, a con-
víte do presidente do município, 
que, num vibrante discurso, disser-
tou sobre a vida e personalidade de 
D. António Barroso, encerrando 
aquela cerimónia o ilustre rGover-
nador Civil de Braga, comendador 
António Maria Santos da Cunha, 
com um brilhante improviso, escu-
tado com religioso sentimento pela 
multidão que o aplaudiu entusiàsti-
camente. 

N. R. — No próximo n úmero, Jor-
nal de Barcelos dará devido relevo 
às restantes cerimónias que se se-
guiram e que excederam a expecta-
tiva. não obstante o invernoso cariz 
do tempo. 

D. Maria Dinorah Gonçalves de 
Freitas de Sousa Basto. 

Segunda-feira 30 

Brigadeiro Francisco Filipe dos 
Santos Caravana e Fernando Antó-
nio Azevedo Gonçalves Moreira. 

Terçº-Feira 31 

D. lllaria Etelvina Viana de Quei-
rós Brito, D. Maria do Carmo Ma-. 
tos Macedo Gayo, Menino José Mi-
guel Carvalho Vieira e Menino 
Eduardo Augusto -Araújo Monteiro 
de Carvalho. 

Quarta-feira 1 

D. Rosa da Silva Vinagre, José 
Eduardo Nunes de Araújo, Dr. Do-
mingos Soares de Magalhães e D. 
Maria Amélia 1liatos de Carvalho 
Santos Reis. 

NO RECIFE 

A fim de passar o Natal com seu 
querido filho e demais familiares, 
encontram-se no Recife—,Brasil, 
para onde partiram há dias, o nos-
so amigo Sr. João da Cunha Fer-
reira, industrial de Caldeiraria, des-
ta cidade, e sua dedicada esposa. 
Que gozem umas boas férias.e te-

nham feliz regresso, são os votos de 
Jornal de Barcelos. 
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DA 

PASTELARIA ARAi`JTES 

tem sido, todos os anos, considerado 0 MELHOR 

Tribunal Judicial de Barcelos Câmara M. da PÓVOA de Vaf1Í•l 
ANÚNCle 0.a publicação) 

Faz-se saber que pela Segunda 
Secção de Processos da Secretaria No dia 2 de Janeiro próximo, pe-
Judicial da comarca de Barcelos las 16 horas -e 30 minutos, terá lu-
correm éditos de vinte dias, ,conta- gar no Salão Nobre dos Paços do 
dos da secrunda e última publica- Concelho da Póvoa de Varzim, pe-
ção do respectivo anúncio, citando rapte a Câmara _Municipal, a arre-
os 'credores desconhecidos do e'xe- inatação de 2 lotes de terreno para 
cutado José da Graça Pereira Pinto construção, com as áreas de 113,30 
de Azevedo, ou José Pinto de Aze- metros quadrados .e 148,70 metros 
vedo; solteiro, maior, industrial, re- quadrados, sitos na futura rua Ra-

sidente no Largo da Madalena, ceu- malho Ortigão, sendo a base de li-
to e quatro, em Barcelos, para no citação de 800$00 cada metro qua-
prazo de dez dias, posterior àque- drado ou fracção. Os compradores 

,-1.e dos éditos, reclamarem o paga- ficarão obrigados a construir 
mento dos seus créditos pelo pro- no prazo de seis anos a contar da 

`duto dos bens penhorados sobre que data da adjudicação. As demais 
tenham garantia real, na execução condições estão patentes na Secre-
de sentença sumária que lhe move taria. todos os dias úteis, durante as 
a Sociedade Industrial de Gouveia, horas de expediente. 
S. A. R. L. com sede em Gouveia. Paços do Concelho da Póvoa de 

Barcelos. 14 de Dezembro de 1968. Varzim, 17 de Dezembro de 1968. 

0 Escrivão de J)ireito, • 0 Vice-Presidente da Câmara, em 
(a) Joaquim Pinto Coelho exercício, 

, 

Arrematação de terrenos 

0 Juiz de ,Direito, Dr. António Moniz Arriscado de 
(a) António da Costa e Sá Carvalho Amorim 

b Milil SQIQCCÍOIIadaS âfV•reS 
de (fato 

PLANTAI 
AS BDSSAS 
ÁRVORES` 

E•OLHEREISOS. 
MEI110RES FRUTOS 

'CATAíO•Ò$ RÁTLS 

As melhores semen-
tes de flores e hor-
taiiças. As mais lin-
das ROSAS premia-
das em Concursos 

Internacionais. 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
inseticidas e fun-

gicidas. 

Catálogos Êrátis 

RWOO MOREM N SILVA 
Q FlL80S, L.da 

Viveiristas autorizados n o 3 

Rua de D. Manuel II, n.° 55 

PORTO 

Telcg. Roselândia Telef. 21957 

Dentro de breves dias, icemeçará a funcionar e 

[flhopalPio de ANÚlises de vifibus do 
c A 3 A SIAIAI 

Desde iá, os Senhores produtores poderão confiar 
amostras dos ssus vinhos, afim de serem devidamente 
analisados e determinar qual o tratamento a fazer. 

ffi¢ Labotató1io e mais uma útil ipiffitiva da 

CASA SIALAL 
que e espe[ialiiada em iUN HN A LAVOURA 

A W SA SIALAL fica ao lado do Senhor da Cruz em BARCELOS 

S.A P.AT-A RI.A C U N fl -A 
Largo da Porta Nova, 38 

C U N H A 

Telef. 82256 BARCELOS 

FIIIA•S 
Rua Barjona de Freitas 

Largo Rodrigues Sampaio 

V." J OSÉ LUÍS DA CUNHÂ 
No limiar do novo ano cumprimenta e agradece aos seus estimados clientes e 
amigos todas as atenções recebidas, e na sequência dos seus legítimos anseios, tem 

o prazer de anunciar que abrirá brevemente em Barcelos um 

SUPERMERCADO DE CALÇADO 

Sarisf azendo assim as exigências do ritmo da vida moderna 

BARCELOS 

ESPO S ENDE 

C U N H A 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

dG• D 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones: 24 323 0 29 968 ! 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA. 395 — PORTO 

VENDE-SE 
Camião VOLVO « 84 
c/ báscula, 30 000 quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com : óÇcar Gonçalves 
Ramos—Alvarães - Viana do Castelo. 

TÉCNICO DE CONTAS 
Com profundos conhecimentos- de Con-

tabilidade Geral- Mecanizada, e perfeita-
mente identificado com toda a legislação 
fiscal, pretende lugar compatível, embora 
ainda empregado. Motivos só à vista. Dão-
-se as melhores referências. Resposta em 
carta à administração, ao n.° 4. 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Can+lio-144 Te!-4oasat 51946 0 99971 P O R T O 

Grande Concurso  
UMA RECOMPENSA PARA 
QUEM PREFERE O MELHOR 

Rádios $ Tele..--Receptores 

Para tal, basta comprar qualquer aparelho PHIIIPI 

e Ficará habilitado a um 

Equipamento musical 

Prefira sempre PNILIPf 
peioq ue PN 1 U PS é melheis 

AGENTE EM 

Triunfo da Técnica *  
Especlaculap sorteio de 20 avtomóueis UM 
Oportunidade única, oferecida a todos os compradores de 

•o Gravadores M Electrodomésticos 

Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 82602 
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lhll DA COSA F•88Af DAS, Ch21• d3 So1lo131i3 d3 Um31a MuniliM do Concelho de B3110101 : 

ME 

Página 3 

a 
FAZ SABER, nos termos e para os efeitos do art. 10.° da Lei n.° 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações de 

recenseamento dos eleitores de ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1969, terão início no dia 2 de Janeiro 
próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Ao abrigo do disposto nos artigos 1.0 e 2.0 da citada lei: 

LHO eleit e# como tais 

1.0— Os cidadãos portugueses cio 

sexo iasculino, mai&es ou eman-

cipados, que saibam ler e escre-

ver português; 

2.° — Os cidadãos portugues,>s do 

sexo masculino. inaiores ou emanci-

pados, que, embora não saibain ler e 

escrever, paguem ao Estado e cor-

pos administrativos quantia não in-

ferior a 100$00, por algum ou al-

guns dos seguïnt-es impostos: con-

tribuição. predial., contribuição in-

dustrial, imposto profissional e im-

pos de capitais ; 

3.0 — Os cidadãos portugueses cio 

sexo feminino; maiores ou emanci-

pados com as seguintes habilitações 

ininimas 

a; — Curso geral dos liceus ; 

Curso do magistério primá-

rio 

c:. — Curso das escolas de belas-

-artes; 

d) — Curso do Conservatório Na-

cio ou do Conservatório de _llú-

síça do Porto ; 

e) — Curso dos institutos indus-

riáis e comerciais. 

4.— Os cidadãos portugueses do 

sexo feminino, maiores ou emanci-

pados, que, sendo chefes de família, 

estejam nas_deniais condicões fixa-

das nos n-os 1.o e 2.o. 

Para os efeitos do disposto neste 

número, considgrain-se , chefes de 

família as mulheres viúvas, divor-

ciadas, judicialmente separadas de. 

pessoas e bens ou solteiras que vi-

vam inteiramente sobre si. 

5.0 — Os cidadãos portugueses do 

sexo feminino que, sendo casados, 

saibam ler e escrever português c 

paguem d•, contribuição predial, por 

bens próprios ou comuns, quantia 

não inferior a 200$00. 

pIk -flua de saber lep e 
escrever. faz-se: 
.a) — Pela exibição de diploma do 

exame público, feita perante a co-

missão que funcionará na sede da 

respectiva Junta de Freguesia ; 

b) - Per requerimento escrito e 

assinado pelo próprio, com reco-

nhecimento notarial da letra e as-

sinatura ; 

e) — Por requerimento escrito, li-

do e assinado pelo próprio perante 

a comissão referida na alinea a), 

desde que no mesmo requerimento 

assim seja atestado, com a autenti-

cação por meio de selo branco ou 

a tinta de óleo da- Junta de Fregue-

sia ; 

d) — Pela respectiva declaração 

dos mapas _ enviados pelas reparti-

ções ou serviços a que se refere o 

art. 13.3 da citada Lei. 

R prova do pacameoto 
releeido nos o.°= 2.°. 4r° 
e 5.°. faz-se: 
a) — Pela exibição, perante a co-

missão de freguesia, dos conheci-

mentos respectivos, cujos números 

ficarão anotados no verbete ou pro-

cesso individual do eleitor ; 

b) — Pela inclusão do mapa en-

viado pelo chefe da repartição de 

finanças. 

Ao marido se levarão em conta 

os impostos correspondentes aos 

bens da mulher, posto que entre 

eles não haja comunhão de bens, 

e aos pais os impostos correspon-

dentes aos bens dos FILHOS ME-

NORES a seu cargo. 

A arcua das babilitacões 
referidas no r 3. o 1 
farsa 
Pela exibição do diploma de cur-

so, da certidão ou da pública-forma 

respectiva, perante a comissão de 

freguesia, ou pela declaração res-

pectiva nos mapas enviados pelas 

repartições ou serviços menciona-

dos no art .o 13.0 da citada Lei. 

99 podem ser eleitores: 
10 — Os que não estejam no 

gozo dos seus direitos civis e poli~ 

ticos ; 

2.0 — Os interditos por sentença 

com trânsito em julgado e os no-
tóriamente reconhecidos como de-

mentes -embora não estejam inter-

ditos por sentença: 

3.o — Os falidos ou insolventes, 

enquanto não forem reabilitados; 

1.° — Os pronunciados definitiva-

mente e os que tiverem sido conde-

nados criminalmente por sentença 

com trânsito em julgado, enquanto-

não houver sido expiada a respec-

tiva pena e ainda que gozem de li-

berdade condicional ; 

5.0 — Os indigentes e, especial-

mente, os que estejam internados 

em asilos de beneficência; 

6.o — Os que tenham adquirido a 

nacionalidade portuguesa, por na-

turalização ou casamento, há me-

nos de 5 anos ; 

7.0 — Os que professem ideias 

contrárias à existência de Portugal 

como estado independente e à dis-

ciplina social ; 

8.0— Os que notóriamente care-

çam de idoneidade moral. 

Todos os cidadãos com direito a voto 
poderão requerer a sua inscrição no re-

censeamento ao Presidente da Comissão 
Recenseadora, por intermédio das Comisões 
de Freguesia, e deverão mencionar, além 

do nome, o dia do nascimento, filiação, 
estado, profissão, habilitações literárias e 
morada. 

Para couiuNr se publica o presofite e outros de igual teor, aue vão ser afixados nos lunares do estilo. 
PAÇOS DO CONCELHO, 18 de Dezembro de 1968. 

O CHEFE DA SECRETARIA 

a) Fernando da Costa Fernandes 
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Faz-se saber que foi distribuída 
à 2.a Secção de Processos da Secre-
taria Judicial da comarca de Bar-
celos, uma acção especial contra. 
Antónia Martins da Silva, viúva, do-
méstica, residente no lugar de Mou-
risca, freguesia de Aborim, desta co-
marca, para o efeito de ser decre-
tada a sua interdição por anomalia 
psíquica. 

Barcelos, 21 de Dezembro de 1968. 

0 Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. O Juiz de Direito, 
(a) António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelos», n.o 957, 24-12-968) 
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hARCELOÇ 

Tribunal Judicial da Comarca de Barcelos 

ANÚ N C IO 
( 2.a pubifeação ) 

Faz-se saber que foi designado p 
dia 9 de Janeiro próximo, pelas 10 
horas, neste Tribunal, para a arre-
matação, em hasta pública e em 1.a 
praça, dos imóveis adiante indica-
dos, penhorados nos autos. de exe-
cução ordinária por quantia certa 
que Armindo Ferreira Alves, casa-
do, proprietário, residente em Joa-
ne-Vila Nova de Famalicão e ou-
tros movem contra Manuel Faria 
Simões e mulher, Dona Rosalina da 
Silva Laranjeira, proprietários, re-
sidentes em Crujães-Várzea São 
Bento, desta comarca, os quais se-
rão entregues a quem maior lanço 
oferecer acima do que vai indica-
do, valor matricial por que são pos-
tos em praça: 

IMOVEIS A ARREMATAR 

1.o — Propriedade dos Curros, 
composta de terrenos de lavradio, 
com ramadas e de mato com pinhei-
ros, situada no lugar do Ponte fre-
guesia de Rio Covo Santa Eulália, 
a confrontar do norte com José Ma-
riano Figueiredo, do sul com o mes-
mo, rego de águas e Joaquim José 
Simões, do nascente com a estrada 
e Maria Amélia Faria Simões e do 
poente com o rio, e José Mariano 
de Azevedo Figueiredo, inscrita na 
na matriz nos art.os 959, 962, 964, 
968, 969, 979, 980, 981, 982 e 858 — 
1/6 e Descrito na Conservatória sob 
o n.o 47 868, com o valor matricial 
corrigido, por que entra em praça, 
de 35 240$00. 

2.o — Campo de Barrondas, de 
lavradio, sito na freguesia de ;11i-
dões, a confontar do nascente com 
Abraão Gomes e outros, do norte 
com José Coelho e outros, do sul 
com caminho e do poente com líla-
teus José de Faria, e outro, inscri-
to na matriz nos art.os 81, 82, 83, 
e 84 e descrito na Conservatória sob 
o n.0 61008 do L.0 B-154, fis. 165, 
com o valor matricial, por que en-
tra em praça, de 3 920$00. 

3.0 — Leira de Silvares, de lavra-
dio, do lugar do seu nome, fregue-
sia de Rio Covo Santa Eulália, a 
confrontar do norte com Manuel 
Pereira da Silva, do nascente com 
caminho de servidão e sul e poen-
te com António José da Fonseca, 
inscrita na matriz no art.o 953 e 
descrita na Conservatória do L.o B-
164, a fls. 133 v o sob o n.o 64 921, 
com o valor matricial, por que en-
tra em praça, de 1040$00. 

4.o— Leira  de Silvares, de mato, 
no-lugar de seu nome, mesma fre-
guesia, a confrontar do norte e 
poente com herdeiros de Mateus de 
Faria, do nascente com João Luís 
da Silva e do sul com a extrema 
de Midões, inscrita na matriz no 
art.o 942 e descrita na Conservató-
ria no L.o B-195, a fis. 59, sob o n.o 
77 084, com o valor matricial cor-
riQido, por que vai à praça, de 
600$00. 

5.o— Leira  de Silvares, de mato, 
no mesmo lugar e freguesia, a con-
frontar do nascente com herdeiros 
de Mateus de Faria, do sul com a 
extrema de Midões e do poente 
com António Giesteira, inscrita na 
matriz no art.o 915 +e' descrita na 
Conservatória do L.o B-195, n fls, 
59 v.0, sob o n.o 77 085, com o valor 
matricial corrigido, por que vai à 
praça, de 240$00. 

6.0— Campo  denominado «A Vi-
nha», terra de lavradio, com rama-
das, situado no lugar da Seara de 
Crujães, freguesia de Várzea São 
Bento, a confrontar do norte com 
Manuel Joaquim Ferreira da Silva, 
do sul com a estrada Nacional, do 
nascente com José Ferreira do Sou- 
to e do poente com caminho, ins-
crito na matriz no art.o 810 e , des-
crito na Conservatória no L.0 13-
197, a fls. 194, sob o n.° -:78145, com 
o valor matricial corrigido, porque 
vai à praça, de 6 520$00. 

7.o — Propriedade composta de 
duas moradas de casas torres e 
térreas, com cobertos, eira, logra-
douro e terreno de lavradio, com 
ramadas, sita no mesmo lugar e 
freguesia, a confrontar do norte 
com caminho, do sul com Joaquim 
José Simões, do nascente com her-
deiros do Dr. Teotónio José da Fon-
seca e do poente com a estrada na-
cional, inscrita na matriz nos art.os 
90 e 98, urbanos e 146 e 147, rústi-
cos, e descrita na Conservatória no 
L.o B-226 a fis. 46 sob o n.o 89 321, 
com o valor matricial corrigido, 
por que vai à praça, de 48 720$00-

8.o — Prédio rústico, denominado 
Leira da Cruzinha, de mato, no lu-
gar de Lagido, freguesia de Midõ:es, 
a confrontar do norte com herdei-
ros de Manuel Simões, do sul com 
Talhos da Chamusca, do nascente 
com José António Faria Torres e 
Francisco José Faria Torres e poen-
te com herdeiros de José Marques 
da Silva, inscrito na matriz sob o 
art.o 739 e descrito na Conservatória 
no L.0 B-237, a fis. 158, sob o n.° 
93 879, com o valor matricial corri-
gido, por que vai à praça, de 520$00-

9.o — Prédio rústico denominado 
Leira da Cruzinha, de mato, no -lu-
gar do Castelo, freguesia de Midões, 
a confrontar do norte com Manuel 
da Costa, do sul com caminho que 
divide esta freguesia com a de Rio 
Covo Santa Eulália, do nascente 
com herdeiros de José Marques da 
Silva, e do poente com herdeiros de 
Manuel de Faria, inscrito no art.o 
767 e descrito na Conservatória no 
L.o B-237, a fls. 158 v.° sob o n:P 
93 880, com o valor matricial cor-
rigido, por que vai à praça, de 
200$00. 

10.E — Prédio rústico denominado 
Bouça da Perrela, de mato, no lu-
gar de Silvares, freguesia de Rio 
Covo Santa Eulália, a confrontar 
do norte com Maria Amélia Faria 

a~ 

Simões, do sul com Francisco Go-
mes de Carvalho e Francisco Lu-
dovino Simões, do nascente com Jo-
sé Mariano de Azevedo Figueiredo 
e do poente com a linha férrea, ins-
crito na matriz no art.o 936 e Res-
crito na Conservatória no L.0 B-
237, a fis. 159, sob a n.o W 881, _com 
o valor matricial corrigido, por que 
vai à praça, de 1440$00: 

11.o — Prédio misto composto de 
casa térrea e junto eirado de lavra-
dio, sito no lugar de Crujães, fre-
guesia de Várzea, a confrontar do 
norte com Joaquim José Silvões, do 
sul com a estrada, do nascente com 
caminho e do poente com António 
Grenha. inscrito na matriz no art.o 
91— urbano e 608 — rústico e des-
crito na Conservatória n.o 93882, 
L.o B-237 — fls. 159 v.o, com o va-
lor matricial corrigido, por que vai 
à praça, de 2 360$00. 

12.o — Prédio rústico denominado 
Campo das Agras, de lavradio com 
árvores de vinho, sito no lugar da 
Agra, freguesia de Midões, a con-
frontar do norte com caminho, sul 
e nascente com Manuel Faria Si-
mões e poente com o Dr. Teotónio 
José da Fonseca (herdeiros), inscri-
to na matriz nos art.os 93,,94,'95, 96 
97 e 98 e descrito na Conservatória 
no L.o B-237, a fls. 160, sob' o n.o 
93 883, com o valor matricial cor-
rigido, por que vai à praça, de 
5040$00. 

13.o— Prédio rústico denominado 
«Campo da Agra da Poça», de la-
vradio com árvores de vinho, sito 
no lugar da Agra, freguesia de l%li-
dões, a confrontar do norte com ca-
minho, sul com, Manuel Leites Gies-
teira e herdeiros de Mateus Faria 
Simões, do nascente com herdeiros 
de Abraão Gomes e herdeiros de 
Mateus Faria Simões e do poente 
com herdeiros de Mateus Faria Si-
mões, inscrito na matriz nos art.os 
89. 90, 91 e 92 e descrito na Con-
servatória n.° 93 884, fis. 160 v o, L.o 
B-237, com o valor matricial corri-
gido, por que vai à praça, doa 
2400$00. 

14.o— Prédio rústico que é uma 
Bouça denominada «Mámºa», de, 
mato com pinheiros, sito no lugar 
do seu nome, freguesia de Várzea, 
a confrontar do norte ,com Maria, 
da Cruz, do sul com Fernandes Vi-
las Boas, de Gamil, e do nascente 
e poente com herdeiros do Dr. Teo-
tónio José da Fonseca, inscrito na 
matriz no art.o 531 13, descrito na 
Conservatória sob o n.° 93 885 do 
L.o B-237, a fis. 161, com o valor 
matricial corrigido, por que vai à 
praça, de 1080$00. 

15.o— Prédio rústico que é uma 
leira denominada «Trelemoinho», 
sito no lugar do seu nome, -de `,ma-
to, freguesia de Várzea, a ,confron-
tar do norte com herdeiros do Dr. 
Teotónio José da Fonseca, do sul 
com Manuel Simões, do nascente 
termina em ponte aguda com ca-
minho e do poente com caminho, 
inscrito na matriz no art.o 575 • e 
descrito na Conservatória sob o 
n.o 93886 do L.o B-237, a f Is. !161 v.0 
com o valor matricial corrigido, 
por que vai à praça, de 480$00. 

16.o — Prédio rústico que é uma 
leira denominada «Trelemoinho», 
de mato, sita no lugar do seu no-
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Melhoramentos locais 
Graças à iniciativa do nosso Re-

verendíssimo Pároco, bem como à 
,entusiástica colaboração que lhe 
vem sendo dispensada por unia nu-
merosa comissão constituída por to-
dos os elementos que dirigem as vá-
rias confrarias e pela população sil-
veirense, que para o efeito já se 
subscreveu de modo altamente sim-
pático e generoso, vai ser substituida 
o velho e há anos paralizado reló-
gio da torre sineira da Matriz lo-
cal por um outro novo construído 
sob as mais modernas caracteristi-
cas técnicas. 
Está também em estudo a insta-

lação dum pára-raios sobre o refe-
rido templo que, como se psabe, é 
um elemento de completa seguran-
ça para o inesmo e muito especial-
mente para as pessoas que porven-
tura ali se encontrem em ocasiões 
de tempestades ou trovoadas, como 
tantas vezes acontece. 
Sendo assim, verificamos com 

grande alegria que Silveiros ao fim 
de alguns anos conseguiu última-
mente libertar-se duma inativida-
de confrangedora _quanta à realiza-
ção de qualquer aspecto. Exprimi-
mo-nos deste modo porque, a. par 
disto, também o sector político se_ 
está a mostrar à altura das verda-
deiras e velhas necessidades locais, 
procurando resolvê-las umas após 
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me. freguesia de Várzea, a confron-
tar do norte com caminho, do sul 
com Manuel Simões, do nascente 
com herdeiros do Dr. Teotónio Jo-
sé da Fonseca, e do ,poente com ca-
minho, inscrito na matriz no arco 
576 e descrito na Conservatória no 
L.o B-237, a fls. 162, sob o mo 93 887., 
com o valor matricial corrigido, 
por que vai à praça, de 320$00. 

Barcelos, 12 de Dezembro de 1968. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 

VERIFIQUEI. 

0 Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 

0 Advogado constituído, 

(a). José Augusto Ferreira Salgada 

«Jornal de Bareelos», n" 957, de 24-12-968 

outras, de harmonia com as dispo= 
nibilidades que a Câmara -Munici-
pal, por força de voiítade do seu in-
cansável Presidente, Ex.mo Sr. Dr. 
António Vasco de Faria e seus ilus-
tres vereadores vai dispensando a 
este importante meio agrícola, co-
mercial e algo industrializado, pois_ 
também possuímos duas ulìidades 
.fabris mie, s•,gurido julgamos saber; 
unia outra se. vai construir breve 
mente nesta localidade, o que, a ser 
verdade, é mais um motivo de en-
grandecimento local que, a seu tem-
po, merecerá a nossa atenção. 

Iluminação pública 
Em sua reunião ordinária de 19 

do mês findo,` a Ex.ma Câmara do 
nosso Concelho deliberou conceder 
à briosa Junta desta freguesia o: 
subsídio de 13 000$00 para a melhor=. 
ria da actual rede de iluminação 
pública e para a sua ampliação a 
outros lugares ainda desprovidosdé. 
tainanho benefício. 
Os respectivos trabalhos, a carga 

da Cooperativa Eléctrica do Vale 
d'Este, coai sede no Louro, terão o 
seu início dentro de dias, pois de-
vem estar concluídos antes do Na-
tal e estão orcados em 18000$00. 
Os nossos parabéns para a Ex.ma 

Junta da nossa terra que, não tendo 
ainda completado um ano de acti-
vidade no exercício das suas fun-
çães, acaba de obter através da Câ-
mara o terceiro benefício para A 
nossa terra, aquele que acabaznoN -
de anunciar, e trabalha já para ob-
ter o quarto, que consiste na .am-
pliação do Cemitério Paroquial. 
Merecem, pois, incontestàvelniea-

te, os parabéns de todos os bons sil-
veirenses, a notável actividade que 
vêm desenvolvendo pelo engraiíde-
cimento da sua e nossa querida ter-
ra, os nossos Ex-mos Amigos, Srs, 
Joaquim Gomes da Fonseca, Adé-
lio Gomes Campelo e Manuel Pe-
reira de Sousa. 

A-,iversário 
Passou mais um aniversário na-

talíció, motivo por que o lelicitamn 
sinceramente, o nosso estimado ami-
go e dedicado assinante, Sr. José 
Caldas da Silva, activo funcionário 
da reputada firma «Estores Vitá-
ria». — C. 
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